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DEPEO
DEPARTAMENTO DE ORÇAMENTOS E ESPECIFICAÇÕES

EXECUÇÃO DAS REDES COLETORAS, RAMAIS PREDIAIS E ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO PADRÃO 10l/s BACIA 2.3

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO

PALMEIRA DAS MISSÕES

OBJETO
Execução de redes coletoras, ramais prediais e estação de tratamento de esgoto padrão 10l/s da bacia 2.3 no município de Palmeira das Missões.

PARTICULARIEDADES
Será executada a implantação de redes coletoras de esgotamento sanitário na extensão de 1.362m de tubo PVC DN 150 para esgoto. Serão executados os ramais prediais referentes a esta extensão de rede.

A estação de tratamento de esgoto padrão 10l/s terá sistema primário, secundário e terciário. Será composto por:

· Desarenador;

· Digestor Anaeróbio;

· FBA;

· Decantador;

· Câmara de Desinfecção;

· Casa de Sopradores;

· Leitos de Secagem.

REQUISITOS

Todas as obras e serviços serão executados conforme:

a) Projetos básicos e/ou executivos;

b) Especificações Técnicas;

c) Caderno de Encargos da CORSAN;

d) Normas Técnicas da ABNT;

e) Normas e Procedimentos do Ministério do Trabalho;

f) Normas e Procedimentos da Prefeitura Municipal Local.

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

Além das obrigações descritas nas cláusulas contratuais, a CONTRATADA deverá:

· Solicitar todas as licenças e/ou autorizações necessárias para início dos trabalhos;

· Realizar todos os recolhimentos bancários referentes a taxas, impostos, licenças e demais encargos junto aos Órgãos Públicos e/ou Privados;

· Providenciar o Diário de Obras para que as partes registrem os serviços diários, as alterações ocorridas e os fatos relevantes;

· Providenciar a limpeza final, que deverá ser aprovada pela FISCALIZAÇÃO.

CADERNO DE ENCARGOS

As Especificações, Regulamentações e Medições dos serviços a serem executados estão estabelecidas no Caderno de Encargos da CORSAN e são representadas pelo título do grupo e seu respectivo código de oito dígitos.

Os serviços não regulamentados no Caderno de Encargos da CORSAN têm suas Especificações, Regulamentações e Medições, apresentadas nestas Especificações Técnicas.
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I - SERVIÇOS INICIAIS
1. CANTEIRO DE OBRAS
01.00.00.00

1.1. Construção do Canteiro
01.01.00.00

1.2. Placas de Obra
01.02.00.00

1.3. Mobilização e Desmobilização
01.03.00.00
1.4. Operação e Supervisão do Canteiro
01.04.00.00
2. SERVIÇOS TÉCNICOS
02.00.00.00

2.1. Projetos Complementares
02.01.00.00
2.1.1. Projeto Estrutural - fundação da ETE
A Contratada deverá executar o projeto estrutural das fundações do bloco hidráulico, poderá, a seu critério, solicitar o Projeto Estrutural da ETE Padrão 10l/s, deste objeto, caso exista, e efetuar as devidas adequações às Normas atuais, cujas despesas com direitos de aplicação correrão às suas expensas.

A Contratada encaminhará à Fiscalização o Projeto Estrutural devidamente assinado pelo Projetista Calculista acompanhado da respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) para verificação pelo setor competente. A Contratada também encaminhará à Fiscalização da CORSAN o Projeto Estrutural em meio eletrônico (CD).

A medição e o pagamento serão por verba específica.

2.2. Controle Tecnológico
02.02.00.00 

2.3. Locação e Cadastro
02.04.00.00

3. SERVIÇOS PRELIMINARES
03.00.00.00

3.1. Preparo do Terreno
03.01.00.00

3.2. Trânsito e Segurança
03.02.00.00
3.3. Remanejamento de Interferência
03.06.00.00
II - REDE COLETORA - BACIA 2.3
1. MOVIMENTO DE SOLO
04.00.00.00

1.1. Escavação de Solo Valas
04.02.00.00

1.2. Aterro, Reaterro, Lastro, Espalhamento e Nivelamento
04.09.00.00

1.3. Carga, Transporte, Descarga
04.10.00.00

2. ESCORAMENTO
05.00.00.00

2.1. Escoramentos em Madeira
05.01.00.00

2.2. Escoramento Metálico
05.02.00.00

3. ESGOTAMENTO
06.00.00.00

3.1. Esgotamento com Bombas
06.01.00.00
4. FUNDAÇÃO E ESTRUTURA
08.00.00.00

4.1. Lastro
08.03.00.00

4.2. Fôrmas e Cimbramentos
08.04.00.00

4.3. Armaduras
08.05.00.00

4.4. Concreto
08.06.00.00

4.5. Caixas e Poços
08.10.00.00

5. ASSENTAMENTO
09.00.00.00

5.1. Assentamento de Tubulação
09.01.00.00

5.2. Carga, Transporte e Descarga de Tubos e Peças
09.03.00.00

6. PAVIMENTAÇÃO
10.00.00.00

6.1. Remoção de Pavimentos, Guias e Sarjetas
10.01.00.00

6.2. Recomposição de Pavimentos, Guias e Sarjetas
10.02.00.00

III - RAMAIS PREDIAIS - BACIA 2.3
1. MOVIMENTO DE SOLO
04.00.00.00

1.1. Escavação de Solo Valas
04.02.00.00

1.2. Aterro, Reaterro, Lastro, Espalhamento e Nivelamento
04.09.00.00

1.3. Carga, Transporte, Descarga
04.10.00.00

2. FUNDAÇÃO E ESTRUTURA
08.00.00.00

2.1. Caixas e Poços
08.10.00.00

3. ASSENTAMENTO
09.00.00.00

3.1. Assentamento de Tubulação
09.01.00.00

3.2. Carga, Transporte e Descarga de Tubos e Peças
09.03.00.00
4. PAVIMENTAÇÃO
10.00.00.00

4.1. Remoção de Pavimentos, Guias e Sarjetas
10.01.00.00

4.2. Recomposição de Pavimentos, Guias e Sarjetas
10.02.00.00

4.3. Execução de Pavimentos
10.04.00.00

IV - BLOCO HIDRÁULICO
1. MOVIMENTO DE SOLO
04.00.00.00

1.1. Escavação de Solo Localizada
04.01.00.00

1.2. Aterro, Reaterro, Lastro, Espalhamento e Nivelamento
04.09.00.00

1.3. Carga, Transporte, Descarga
04.10.00.00

2. FUNDAÇÃO E ESTRUTURA
08.00.00.00

2.1. Lastro
08.03.00.00

2.2. Fôrmas e Cimbramentos
08.04.00.00

2.3. Armaduras
08.05.00.00

2.4. Concreto
08.06.00.00
3. INSTALAÇÕES DE PRODUÇÃO
15.00.00.00
Caberá à Contratada as instalações e montagens de todos os materiais, equipamentos, acessórios e/ou outros dispositivos, relacionados no capítulo referente a FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS.

Os serviços deverão ser executados de forma tal a garantir o pleno funcionamento dos dispositivos instalados, conforme previsto em projeto.

O pagamento será por verba, estando concluídas todas as instalações e montagens e deverão estar contabilizados no custo, todo e quaisquer equipamentos, mão-de-obra adequada, mobilizações, eventuais estadias e os devidos encargos sociais necessários à plena execução dos serviços.

3.1. Instalações e Montagens de Materiais

A medição e o pagamento serão por verba.

3.2. Instalações e Montagens de Equipamentos

A medição e o pagamento serão por verba.

V - CASA DOS SOPRADORES

1. MOVIMENTO DE SOLO
04.00.00.00

1.1. Escavação de Solo Localizada
04.01.00.00

1.2. Aterro, Reaterro, Lastro, Espalhamento e Nivelamento
04.09.00.00

2. FUNDAÇÃO E ESTRUTURA
08.00.00.00

2.1. Lastro
08.03.00.00

2.2. Fôrmas e Cimbramentos
08.04.00.00

2.3. Armaduras
08.05.00.00

2.4. Concreto
08.06.00.00
3. FECHAMENTO
12.00.00.00

3.1. Alvenarias
12.01.00.00

3.2. Esquadrias e Ferragens
12.03.00.00
3.2.1. Porta de aço com duas folhas de abrir, cada folha 1,20x2,80m
Será executada uma porta de aço para fechamento da casa dos sopradores, padrão CORSAN, nas dimensões de 1,20x2,80m, com fechadura e dobradiças incluídas.

4. REVESTIMENTO E TRATAMENTO DE SUPERFÍCIES
13.00.00.00

4.1. Pisos, Forros e Paredes
13.01.00.00

4.2. Pinturas
13.03.00.00
5. INSTALAÇÕES DE PRODUÇÃO
15.00.00.00
Caberá à Contratada as instalações e montagens de todos os materiais, equipamentos, acessórios e/ou outros dispositivos, relacionados no capítulo referente a FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS.

Os serviços deverão ser executados de forma tal a garantir o pleno funcionamento dos dispositivos instalados, conforme previsto em projeto.

O pagamento será por verba, estando concluídas todas as instalações e montagens e deverão estar contabilizados no custo, todo e quaisquer equipamentos, mão-de-obra adequada, mobilizações, eventuais estadias e os devidos encargos sociais necessários à plena execução dos serviços.

5.1. Instalações e Montagens de Materiais

A medição e o pagamento serão por verba.

5.2. Instalações e Montagens de Equipamentos
A medição e o pagamento serão por verba.

VI - CANALIZAÇÕES DE INTERLIGAÇÃO/CAIXAS DE DESCARGA

1. MOVIMENTO DE SOLO
04.00.00.00

1.1. Escavação de Solo Localizada
04.01.00.00

1.2. Escavação de Solo Valas
04.02.00.00

1.3. Aterro, Reaterro, Lastro, Espalhamento e Nivelamento
04.09.00.00

1.4. Carga, Transporte, Descarga
04.10.00.00

2. FUNDAÇÃO E ESTRUTURA
08.00.00.00

2.1. Lastro
08.03.00.00

2.2. Fôrmas e Cimbramentos
08.04.00.00

2.3. Armaduras
08.05.00.00

2.4. Concreto
08.06.00.00
3. ASSENTAMENTO
09.00.00.00

3.1. Assentamento de Tubulação
09.01.00.00

3.2. Carga, Transporte e Descarga de Tubos e Peças
09.03.00.00
VII - LEITOS DE SECAGEM

1. MOVIMENTO DE SOLO
04.00.00.00

1.1. Escavação de Solo Localizada
04.01.00.00

1.2. Aterro, Reaterro, Lastro, Espalhamento e Nivelamento
04.09.00.00

1.3. Carga, Transporte, Descarga
04.10.00.00

2. FUNDAÇÃO E ESTRUTURA
08.00.00.00

2.1. Lastro
08.03.00.00

2.2. Fôrmas e Cimbramentos
08.04.00.00

2.3 Armaduras
08.05.00.00

2.4 Concreto
08.06.00.00
3. REVESTIMENTO E TRATAMENTO DE SUPERFÍCIES
13.00.00.00

3.1. Impermeabilização
13.02.00.00
4. INSTALAÇÕES DE PRODUÇÃO
15.00.00.00
Caberá à CONTRATADA as instalações e montagens de todos os materiais, equipamentos, acessórios e/ou outros dispositivos, relacionados no capítulo referente a FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS.

Os serviços deverão ser executados de forma tal a garantir o pleno funcionamento dos dispositivos instalados, conforme previsto em projeto.

O pagamento será por verba, estando concluídas todas as instalações e montagens e deverão estar contabilizados no custo, todo e quaisquer equipamentos, mão-de-obra adequada, mobilizações, eventuais estadias e os devidos encargos sociais necessários à plena execução dos serviços.

4.1. Instalações e Montagens de Materiais

A medição e o pagamento serão por verba.
VIII - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
1. FORNECIMENTO DE MATERIAIS

O pagamento dos materiais será conforme as unidades a que estão vinculados, tais como: metro (m), unidades (um), quilogramas (kg), conjunto (cj) e verba (vb).
1.1. Medição de Energia ETE
1.2. Distribuição de Força e Comando ETE
2. INSTALAÇÕES De MATERIAIS

O pagamento será por verba (vb).

2.1. Medição de Energia ETE
2.2. Distribuição de Força e Comando ETE
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICA DOS EQUIPAMENTOS PRINCIPAIS
Quadros de distribuição de força e centros de controle de motores - QGBT/CCM
Aspectos Construtivos

O quadro deverá ser construídos com grau de proteção adequado ao local da instalação, conforme definido na NBR-6146, da ABTN como se segue:

· Ser para instalação abrigada - IP-40;
· Ser projetado para operar na temperatura ambiente de 30(C;

· Ser resistentes a corrosão causada por atmosfera úmida, característica do local da instalação;

· Ter tratamento anticorrosivo;

O quadro deve ser constituído de seções verticais padronizadas, feitas de chapas de aço com bitola mínima 12 USG (2,78 mm) para os perfis estruturais e 14 USG (1,98 mm) para as portas, lateral e fundo, justaposto e interligado de forma a constituir uma estrutura rígida autossuportável, totalmente fechada, com possibilidade de ampliação em ambas as extremidades. O número de compartimentos deve ser adequado em função da quantidade de equipamentos instalados em cada quadro.

Cada compartimento deve possuir, na parte frontal, portas com dobradiças e trinco. Devem ser providos meios que impeçam a abertura da porta de um compartimento quando o mesmo estiver com seu equipamento ligado.

Cada compartimento e equipamento deve possuir uma plaqueta de identificação de plástico laminado com fundo preto e gravação em letras brancas. Na primeira linha deve ser gravado o código de referência do equipamento, e nas demais linhas sua função, sendo estes dados indicados no projeto. Para equipamentos futuros (previsões), as plaquetas devem ser fornecidas sem gravação.

A execução da fiação deve seguir o padrão indicado no projeto. Os condutores devem ser de coberto, encordoado, com isolamento mínimo para 750 V e seção mínima 1,5 mm² para comando e 2,5 mm² para força.

Os blocos terminais, quando incluídos, devem ser em número suficiente para receber os cabos de comando, controle e sinalização, além de mais 20% dos bornes utilizados como bornes de reserva. Todos os bornes devem ser numerados de forma visível e permanente, e ter capacidade adequada aos circuitos considerados, sendo todos com isolamento para 750 V.

O quadro deve possuir furações para colocação de dispositivos destinados à sua fixação ao piso. Estes dispositivos devem ser fornecidos pelo próprio fabricante do quadro.

O acabamento dos quadros deverá ser resistente à corrosão causada por umidade ou atmosfera característica ao ambiente onde será instalado. O tratamento anti-corrosivo deve consistir de no mínimo duas demãos de tinta anti-oxidante nas partes internas e externas além da pintura final de acabamento.

A cor final de acabamento deverá ser indicada no contrato.

Os barramentos serão de cobre eletrolítico estanhados, dimensionados de modo a suportar os esforços mecânicos e térmicos das correntes de curto circuito. Cada fase do barramento deve possuir uma identificação permanente conforme NBR 6898.

Aterramento

A carcaça dos quadros e todas suas partes não energizáveis deverão possuir continuidade elétrica, devendo ser interligados com o barramento de terra. A continuidade elétrica das portas com a estrutura dos quadros deverá ser assegurada.

O aterramento do quadro será realizado através de haste de aterramento cobreada e por cabos de cobre isolado para 750 V, na seção 6,00  e 10 mm².

Barramento de Terra

Deverá ser fornecido barramento de terra com seção dimensionada para suportar os efeitos térmicos da corrente de curto circuito por 1(um) segundo porém com capacidade não inferior a 50% da capacidade de corrente dos barramentos de fase. Deverá ser localizada na parte inferior dos painéis, preferencialmente, correndo por toda sua extensão e fornecidos com conectores do tipo não soldado adequados para cabos de cobre, encordoados, bitola de 2,5 a 10mm², 1 (um) em cada uma de suas extremidades. O Barramento será identificado na cor verde.

A documentação técnica a ser enviada para aprovação do painel, deve conter no mínimo as seguintes informações:

- Desenhos dimensionais, vistas e cortes;

- Área para entrada e saída dos cabos;

- Esquema de fiação indicando todas as réguas, terminais e bornes;

- Estudo de coordenação completa;

O manual de operação, montagem e manutenção deve conter:

a) Especificações técnicas do painel, bem como de todos os componentes e acessórios;

b) Folha de dados do painel devidamente preenchida;

c) Procedimento para armazenamento do painel;

d) Procedimentos para montagem;

e) Procedimentos para operação;

f) Procedimentos para manutenção preventiva e corretiva;

g) Catálogos técnicos com todos os dados;

h) Resultados de todos os testes e ensaios aos quais o painel foi submetido após a ligação.
Acessórios

Condutores e Blocos Terminais

Quando aplicável os condutores de controle deverão ser de cobre, com isolamento termoplástico 750 V, bitola mínima 1,5mm².

Deverão ser agrupados em régua de blocos terminais devidamente identificados nos terminais dos cabos e das réguas.

Cada régua de blocos terminais possuir terminais reservas para aplicação futura (20% dos terminais existentes. Os terminais dos circuitos de controle deverão ser do tipo “agulha”).
Placa de Identificação

O painel deverá possuir uma placa de identificação que deverá ficar em local visível.

Os dizeres deverão ser gravados em aço inoxidável, ou aço envolvido em verniz vítreo. As placas de identificação deverão incluir informações de acordo com a NBR 6935, especificadas abaixo:

- Nome do Fabricante

- Número de série

- Tensão nominal

- Nível de isolamento

- Freqüência nominal

- Massa

- Ano de fabricação

As conexões deverão ser feitas de maneira a não danificar os condutores.
O quadro deverá ser entregue com todas as conexões dos disjuntores e demais componentes executados.
Módulo de Partida com Chave Estática - Partida Suave

A chave de partida suave será alimentada com condutores de cobre eletrolítico, de iguais seções e dimensionados para condução da corrente nominal, conforme indicado no diagrama unifilar, de forma que a sua temperatura não exceda os valores especificados nas normas aplicáveis.

As chaves de partida suave deverão possuir as seguintes características elétricas:

· Carga: Motor elétrico;

· Potência nominal da carga: 10cv  e 15 cv (Soprador)

· Tensão de alimentação: 380 V;
· Controle: microprocessado;

· Regulagem: auto-regulagem às características do motor;

· Tempos de ACEL/DECEL: independentes;

· Sentido de operação: bidirecional;

· Torque de frenagem: até 20% de torque;

	· Programação, Operação e Monitoração
de falhas:

	 Através do operador digital incorporado ao soft-starter e instalado na porta do CCM, contendo display alfanumérico e comando para programação e operação.


Proteções Elétricas da Chave de Partida Suave

A chave deverá possuir as seguintes proteção:

· Proteção térmica do motor incorporada na chave;

· Tempo de partida prolongado;

· Limitação do conjugado máximo;

· Nível de sub-carga;

· Conjugado inicial de partida;

· Corrente de limitação do motor;

· Rampa de conjugado de aceleração;

· Rampa de conjugado de desaceleração;

· Tipo de parada;

· Limitação da corrente de partida a 3 x In.

Obs.: A proteção térmica incorporada na chave de partida suave deverá prever a proteção térmica do motor mesmo após a partida do mesmo e efetuado o by-pass.

Painel de Automação e Controle

O fornecimento incluirá:

O projeto construtivo tendo como base os  desenhos orientativos (dimensionais e de arranjo) e diagramas unifilares  constantes da documentação técnica, aceitando-se alternativas técnicas desde que justificáveis técnica ou economicamente;

O detalhamento dos diagramas de circuitos;

Equipamentos de manobra, proteções, sinalizações, relés auxiliares e os materiais complementares necessários;

Todos os componentes, acessórios e materiais utilizados nos painéis deverão estar enquadrados dentro do que existe de mais atualizado no mercado no que se refere ao desempenho de suas características eletromecânicas.
Características construtivas gerais:

O painel será do tipo caixa de montagem com estrutura e chapas laterais de 1,95mm para instalação aparente em parede.
O acesso ao mesmo será através de porta com fecho do tipo rápido com manopla.
Os equipamentos e componentes serão fixados em placas de montagem de chapa de aço com 2,65mm de espessura.

Na construção do painel deverá ser sempre considerada a facilidade de manutenção e condições de segurança e atender os seguintes pontos :

· Dimensões de acordo com os respectivos projetos; 

· Flange e aletas de ventilação conforme projetos;
· Calhas plásticas  para acomodação da fiação; 

· Fiação interna com cabinho flexível cor cinza  de 1,0 mm²;

· Trilhos DIN;

· Bornes;

· Resistência de desumidificação com termostato de acordo com o respectivo projeto;

· Lâmpada para iluminação interna de acordo com o respectivo projeto;

· Ventilador  interno acordo com o respectivo projeto;

· Grau de proteção IP – 20;
· Pintura de fundo antiferruginosa e acabamento com tinta a base de epóxi cor cinza RAL 7032 adequado ao ambiente marítimo.

Controlador Lógico Programável

Características básicas mínimas exigidas:
· 16 entradas digitais -  24 Vdc;

· 8 saídas a relé , In= 2 A ;

· canal serial - RS-232C para sinais de modem e RS-485(dois  fios) padrão de conexão DB-9;

· Fonte chaveada 24 Vdc– Alimentação AC 

· Relógio de tempo real com calendário; 

· Retentividade da memória e operandos por bateria de lítio; 

· Memória RAM 64 Kb para programa aplicativo;

· Memória Flash EPROM para programa aplicativo 32 Kb;

· Ligação mestre-escravo;

· Programação tipo ladder diagram com  blocos , funções e rotinas implementadas via software de programação em PC  no ambiente DOS/Windows; 

· Rigidez dielétrica : = ou > 1000 V entre  sistema ,comum das saídas e terra; 

· Proteção contra surtos de tensão  e ruídos elétricos conforme normas IEEE C37.90.1 (SWC) e IEEE 801-4;. 

· Possibilidade de comunicação  com outros CLP`s através do  protocolo MODBUS;

· Possibilidades de expansão.

Eletrodutos Rígidos

De PVC rígido: Na cor preta, classe B, em peças de 3,00m de comprimento, roscáveis, bitolas conforme o projeto.

Cabos

De força: Condutores de cobre estanhado, tempera mole, compactado, singelos, bitola mínima 2,5mm², isolados com cloreto de polivinila (PVC) com capa externa em PVC, classe de tensão 0,6/1 kV, classe de temperatura 80ºC.

Controle/proteção: Condutores de cobre estanhado, tempera mole, compactado, singelos, bitola mínima 1,5mm², isolados com cloreto de polivinila (PVC) com capa externa em PVC, classe de tensão 0,6/1 kV, classe de temperatura 80ºC.

Normas atendidas para fiações e cabos

ABNT – EB-11 - Condutores de cobre eletrolítico flexível;

ABNT – NBR_5349 - Condutores de cobre eletrolítico flexível encordoados;

ABNT – NBR_6148 - Isolamento de cabos de composto termoplástico à base em PVC;

ABNT – NBR_6880 - Classe 2;

ABNT – NBR_9117;

Identificação dos Cabos Elétricos


[image: image2.wmf]
Cabos de Aterramento
Condutores de cobre estanhado, têmpera mole, compactado, bitola  mínima  2,5  mm², isolados com cloreto de polivinila (PVC), classe de tensão 750 V, classe de temperatura 70ºC.

Hastes de Aterramento

Com núcleo de aço carbono SAE 1010/1020, revestidas com camada de cobre eletrolítico com espessura mínima de 0,25 mm, isenta de impurezas e rebarbas, em peças de 3,00 m de comprimento.

Conectores para Cabos de Aterramento

Em bronze silício de alta resistência, com parafuso de aperto em bronze, ou tipo parafuso fendido, para cabos e hastes conforme bitolas de projeto. Não será permitida emenda com amarrações de fios ou dispositivos de solda a estanho.
Eletrodutos Flexíveis

A prova de tempo, gases e vapores em fita contínua de aço zincado, revestimento externo em PVC extrudado, com terminais macho nas extremidades, sendo um dos quais giratório, nas bitolas especificadas em projeto.

Conduletes

Em liga de alumínio silício, com paredes lisas e sem cantos vivos, com tampa e junta de vedação de borracha. Entradas rosqueadas calibradas, rosca gás com nó mínimo de 5 filetes, nas posições indicadas em projeto, com batentes internos para os eletrodutos.
Chaves de Nível

Tipo bóia sem contato de mercúrio, corpo em ABS.
IX - URBANIZAÇÃO ETE
1. PAVIMENTAÇÃO
10.00.00.00

1.1. Execução de Pavimentos
10.04.00.00

2. URBANIZAÇÃO
16.00.00.00

2.1. Portões, Cercas, Muros e Alambrados
16.01.00.00

X - FORNECIMENTO DE MATERIAIS
Caberá à Contratada, o fornecimento dos materiais relacionados no capítulo referente a FORNECIMENTOS DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS da Planilha DCCU, nas respectivas quantidades, desde que atendam ao que preconiza no capítulo XI - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS, a critério da Fiscalização, conforme o seu propósito.

Os materiais deverão ser fornecidos, incluindo todos acessórios necessários a montagem, quando não houver discriminação específica destes, dentro do mesmo grupo.

A medição e o pagamento serão por peça, metro, metro quadrado, metro cúbico, conjunto de material ou equipamento fornecido na obra, incluindo transporte e equipamentos, mão-de-obra e eventuais estadias, bem como os respectivos encargos sociais, necessários ao fornecimento seguro e dentro do prazo.

1. REDE COLETORA - BACIA 2.3
1.1. Material de Concreto Armado
1.2. Material de PVC

1.3. Material de Ferro Fundido Dúctil
2. RAMAIS PREDIAIS
2.1. Material de Concreto Armado
2.2. Material de PVC

3. BLOCO HIDRÁULICO
3.1. Material de Ferro Fundido Dúctil
3.2. Material de Aço Carbono
3.3. Material de PVC
3.4. Equipamentos
3.5. Material Filtrante

3.6. Dispositivos de Proteção e Acesso
4. CASA DOS SOPRADORES

4.1. Material de Aço Inox

4.2. Equipamentos
5. LEITOS DE SECAGEM

5.1. Material de Ferro Fundido

5.2. Material de PVC
5.3. Equipamentos
5.4. Material Filtrante
6. CANALIZAÇÕES DE INTERLIGAÇÃO/CAIXAS DE DESCARGA

6.1. Material de PVC
XI - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

TUBOS E CONEXÕES DE FERRO FUNDIDO DÚCTIL PARA ESGOTO

Tubo em ferro fundido dúctil centrifugado para canalizações de esgoto sob pressão e por gravidade, conforme norma NBR n° 15.420:2006, com resistência mínima à tração igual a 420 MPa, revestido externamente com zinco metálico com massa média igual ou maior a 130 g/m², segundo a norma NBR n° 11.827 e pintura epóxi com espessura média igual ou maior a 70 µm, conforme NBR n° 15.420, revestido internamente com argamassa de cimento aluminoso com resistência mínima à compressão após 28 dias igual a 50 MPa, com bolsa modelo JE2GS, segundo a norma NBR n° 13.747 e anel de borracha nitrílica para junta elástica, conforme normas NBR n° 15.420 e NBR n° 7.676.

Manta ou manga para proteção de tubos e conexões: material em polietileno ASTM D 1248, tipo 1, classe C, grão e1, espessura do filme 0,2 mm, tolerância para menos 10%, resistência à tração -8,3 MPa mínima, alongamento: 300% mínimo, resistência elétrica: 6.400 Volts/0,2 mm espessura, massa específica 910 a 925 kg/m. Nota: acondicionados em rolos e proteção contra a luz do sol.

Rolo de arame plastificado.

Fita adesiva Tartan de polipropileno, cor transparente, 50 mm x 50 m, referência 3695050-3M.

A inspeção de recebimento deve ser realizada de acordo com o item 7 e anexo A, da Norma NBR n° 15.420:2006, no fabricante, sendo todos os exames e ensaios realizados na presença do inspetor do órgão credenciado pelo comprador. Os custos da inspeção serão por conta da Contratada.

Deverão ser fornecidos ao agente inspetor os seguintes documentos:

· Certificado de controle de processo de fabricação do SBC - Sistema Brasileiro de Certificação;

· Relatório de resistência hidrostática interna durante o processo de fabricação (100% dos tubos testados, conforme 6.9.1 e tabela A.2, da NBR n° 15.420:2006);

· Certificado de ensaio de verificação da resistência à tração e alongamento (mínimo de 420 Mpa e alongamento, conforme 5.9.1 e tabela 7, da NBR n° 15.420:2006);

· Certificado de ensaio de verificação da dureza Brinell (máximo de 230 HB, conforme 5.9.2 e tabela A.2, da NBR n° 15.420:2006);

· Certificado de ensaio de verificação de nodularidade (conforme tabela A.2, da NBR n° 15.420:2006).

Deverá ser apresentado termo de garantia para 20 anos de durabilidade.

Juntas com Flanges

As dimensões e tolerâncias de flanges e arruelas de borracha de face plena para tubos e conexões devem atender aos requisitos da NBR 7675, o que assegura que todos os componentes flangeados, de mesmo diâmetro nominal (DN) e mesma pressão nominal (PN), sejam intercambiáveis entre si proporcionando uma performance adequada da junta.

Juntas Elásticas

Tubos e conexões com juntas elásticas devem estar de acordo com a NBR 13747 com relação aos diâmetros externos (DE) das pontas e de suas respectivas tolerâncias. Isto assegura a intercambiabilidade entre os componentes equipados com diferentes tipos de juntas elásticas. Adicionalmente, cada tipo de junta elástica deve ser projetado de forma a atender os requisitos de desempenho da NBR 15420.

Juntas Travadas

As juntas travadas para canalizações de Ferro Fundido Dúctil devem ser projetadas de acordo com a NBR 7675 e serão utilizadas especificamente em tubulações de recalque dispensando o uso de ancoragens nas mudanças de direção.
VÁLVULA DE GAVETA COM BOLSAS
As válvulas de gaveta com cunha revestida de borracha terão padrão construtivo conforme norma NBR 14968, cunha em ferro fundido dúctil, NBR 6916, classe 42012, revestidas integralmente com elastômero EPDM; corpo e tampa em ferro fundido dúctil, NBR 6916, classe 42012; classe de pressão 1,6 MPa; com revestimento interno e externo em pó de epóxi depositado eletrostaticamente, com espessura mínima de 250 micra, compatível com uso em água potável.

As válvulas de gaveta terão passagem plena sem cavidade de encunhamento, haste de manobra inteiriça (sem pontos de solda ou encaixe) não ascendente, em aço inox ABNT 410 ou 420, conforme NBR 5601 e porca de manobra removível, em latão, com no máximo 16% de zinco, conforme NBR 5601.

Serão projetadas para permitir o reengaxetamento com a rede em carga, ou seja, troca dos anéis do sistema de vedação de haste (anéis toroidais), com a válvula totalmente aberta e com a pressão de serviço.

Terão a fixação da tampa ao corpo sem parafusos, com vedação por efeito autoclave, com acionamento através de cabeçote em ferro fundido dúctil e extremidades com bolsas para tubos de ferro fundido dúctil (NBR 7675) ou PVC DEFOFO (NBR 7665).

VÁLVULA DE GAVETA COM FLANGES

As válvulas de gaveta com cunha revestida de borracha terão padrão construtivo conforme norma NBR 14968, cunha em ferro fundido dúctil, NBR 6916, classe 42012, revestidas integralmente com elastômero EPDM; corpo e tampa em ferro fundido dúctil, NBR 6916, classe 42012; classe de pressão 1,6 MPa; com revestimento interno e externo em pó de epóxi depositado eletrostaticamente, com espessura mínima de 250 micra, compatível com uso em água potável.

As válvulas de gaveta terão passagem plena sem cavidade de encunhamento, haste de manobra inteiriça (sem pontos de solda ou encaixe) não ascendente, em aço inox ABNT 410 ou 420, conforme NBR 5601 e porca de manobra removível, em latão, com no máximo 16% de zinco, conforme NBR 5601.

Serão projetadas para permitir o reengaxetamento com a rede em carga, ou seja, troca dos anéis do sistema de vedação de haste (anéis toroidais), com a válvula totalmente aberta e com a pressão de serviço.

Terão a fixação da tampa ao corpo sem parafusos, com vedação por efeito autoclave, com acionamento através de cabeçote em ferro fundido dúctil e extremidades flangeadas.

TAMPÃO DE FERRO FUNDIDO DÚCTIL PARA POÇO DE VISITA PARA ESGOTO

Os tampões serão circulares e utilizados para fechamento dos PV’s situados nos leitos das ruas ou calçadas.

Deverão ser fabricados em ferro fundido dúctil, com capacidade de carga de 40 toneladas, classe 400, articulado, com travamento automático, anéis anti-ruído e anti-vibração e sistema anti-furto da tampa. Na superfície da tampa terá as seguintes grafias impressas: “ESGOTO SANITÁRIO“, “CORSAN” e o ano da fabricação. 

Deverão ser revestidos integralmente com esmalte anti-corrosivo, aderente e não pegajoso.

Serão construídos de acordo com a Norma Técnica Brasileira: NBR n° 10.160 e demais normas complementares.
TAMPÃO DE FERRO FUNDIDO DÚCTIL PARA INSPEÇÃO TUBULAR PARA ESGOTO

Os tampões serão circulares e utilizados para fechamento dos IT’s situados nos leitos das ruas ou calçadas.

Serão fabricados em ferro fundido dúctil, com capacidade de carga de 25 toneladas, classe 250, com corrente e travamento. Na superfície da tampa deverá ter as seguintes grafias impressas: “ESGOTO SANITÁRIO“, “CORSAN” e o ano da fabricação. 
Deverão ser revestidos integralmente com esmalte anti-corrosivo, aderente e não pegajoso.

Serão construídos de acordo com a Norma Técnica Brasileira: NBR n° 10.160 e demais normas complementares.

TUBOS E CONEXÕES DE PVC PARA REDE COLETORA DE ESGOTO
Os tubos de PVC JEI/JERI deverão ser fornecidos em barras de 6 m. A quantidade total de tubos fornecidos, em metros, deverá ser correspondente à múltiplos do valor do Comprimento de Montagem (CM) mínimo preconizado na tabela 1 da NBR 7362-1/2005.

Os tubos e as conexões deverão ser fornecidos com os respectivos anéis  e apresentar a identificação do fabricante, classe, data de fabricação, tipo de material, Norma e o nome CORSAN.

Os tubos e conexões de PVC para esgoto deverão obedecer às seguintes Normas Brasileiras e normas da CORSAN:

· NBR n° 7.362-1/2005: Tubos de PVC Rígido com Junta Elástica para Coletor de Esgoto;

· NBR n° 10.569/1988: Conexões de PVC Rígido com Junta Elástica para Coletor de Esgoto Sanitário - Tipos e Dimensões.

· Os elastômeros a serem utilizados deverão seguir as especificações descritas no Anexo “H” da NBR 15.750/2009 – “Requisitos para os anéis de elastômeros empregados em tubos de PVC-O para uso em esgoto”, juntamente com as Tabelas H.1, H.2 e H.3. Os anéis de borracha deverão ser inspecionados para verificação da utilização de borracha nitrílica através de laboratório indicado exclusivamente pela Contratante.

PASTA LUBRIFICANTE

Deverá ser utilizada pasta lubrificante para tubos com juntas elásticas de PVC rígido.

TUBOS DE CONCRETO PARA ESGOTO

Peças Pré-Moldadas de Concreto Armado

Nas peças pré-moldadas de concreto, anéis para balão, chaminé, laje excêntrica  e cones para os poços de visitas tipo “P”, “N” e “S”, os mesmos serão tipo ponta e bolsa com junta elástica, anel de borracha, classe PA1, devendo atender as normas da ABNT NBR  8.890/2007, “Tubo de concreto de seção circular para águas pluviais e esgotos sanitários - Requisitos e métodos de ensaios”, em correspondência aos ensaios de absorção de água, estanqueidade de junta, compressão diametral e recobrimento das armaduras, e normas complementares da CORSAN.

As peças deverão obedecer aos padrões da referente norma NBR 8.890/2007, devendo os ensaios apresentar resistência mínima à compressão diametral de 30 Mpa, absorção máxima de água 6%, verificação do diâmetro interno médio de +/-1 a +/-5% de espessura. 

As lajes excêntricas para os PV’s tipo “N” deverão ser fornecidas em DN 1000x600mm com 10cm de altura, com encaixe lateral tipo macho-fêmea e anel de borracha para vedação DN 1000mm, juntamente com nípel de junção em DN 600mm e anel de borracha DN 600mm.

As lajes excêntricas para os PV’s tipo “S” deverão ser fornecidas em DN 1200x600mm com 10cm de altura, com encaixe lateral tipo macho-fêmea e anel de borracha para vedação DN 1200mm, juntamente com nípel de junção em DN 600mm e anel de borracha DN 600mm.

Os fundos de PV’s deverão ser entregues conforme medidas padrão CORSAN:

· Fundo de PV Tipo “N” DN 1000x750mm com junta elástica, espessura de parede de 10 cm e fundo interno plano, com quatro rebaixos laterais externos de 500x500mm, para tubulação da rede coletora de DN150 a DN 350 inseridas com anel de borracha.

· Fundo de PV Tipo “S” DN 1200x1100mm com junta elástica, espessura da parede de 12 cm e fundo interno plano com quatro rebaixos laterais externos de 780x780mm para tubulação de rede coletora de DN 400 a DN 600.

· Fundo de PV Tipo “P” DN 600x500mm com junta elástica, espessura da parede de 10 cm e fundo interno plano com quatro rebaixos laterais externos de 220x350mm para tubulação de rede coletora auxiliar de DN 150.

As caixas de calçada serão pré-moldadas de concreto, padrão CORSAN, com diâmetro de 40 cm e altura de 70 cm, providas de tampa de concreto de diâmetro 500 mm. Deverão ser fornecidas com anel de borracha bi-labial nitrílica para conexões de tubos de PVC DN 100 mm.

Todas as peças deverão ser impermeabilizadas com duas demãos de emulsão asfáltica.
TUBOS E CONEXÕES EM AÇO CARBONO

· Os aços-carbono qualificados que poderão ser empregados na confecção dos tubos e flanges são os do tipo ASTM A 36, ASTM 283 GR C, ASTM 570 GR 36 ou similares, desde que comprovadamente equivalentes, sendo que as espessuras das chapas condicionadas as exigências estruturais das peças no projeto.
· As dimensões e furações dos flanges deverão estar de acordo com as dimensões especificadas nos desenhos, e a classe de pressão correspondente;

Materiais

· Todas as chapas de aços-carbono utilizadas para confecção dos  tubos e conexões, antes de serem soldadas deverão sofrer limpeza por jateamento abrasivo ao metal quase branco conforme o padrão visual Sa 2½ (Norma Sueca SIS 05 5900) e pintura imediata (“holding primer” de montagem) com uma demão de tinta a base de epóxi poliamida, com espessura de 40 µm de película seca. Poderá o fabricante Utilizar outro procedimento de limpeza por jateamento abrasivo desde que previamente aprovado pela fiscalização;

· Após a montagem das chapas os cordões de solda deverão sofrer uma eficiente limpeza mecânica, ou, na sua impossibilidade, limpeza manual, porém, sem polir e/ou proporcionar acentuado brilho à superfície, pois há a necessidade em manter-se a rugosidade a fim de não comprometer a aderência da tinta e, imediatamente após, repor a pintura com uma demão de “holding primer” com espessura de 40µm de película seca.

· Na superfície interna dos tubos deverão ser aplicadas quatro demãos de tinta a base resina epoxídica curada com poliamina ou poliamida com espessura de película seca de 80µm por demão. Deverão ser utilizadas cores alternadas em cada demão a fim de facilitar a aplicação e fiscalização, tomando-se o cuidado de aplicar a cor branca na última demão.

· Na superfície externa dos tubos e conexões deverão ser aplicadas três demãos de tinta a base de alcatrão de hulha com espessura de película seca de 90µm por demão, observando-se a utilização de cores alternadas em cada demão a fim de facilitar a aplicação e fiscalização.
· 
Tolerância: “Devem ser respeitados os limites de 10% para menos e 30% para mais nas espessuras indicadas por demão de tinta.
TUBOS

Os tubos de aço carbono ASTM A 36, ASTM 283 GR C, ASTM 570 GR 45, ou de outros tipos, desde que comprovadamente equivalentes tendo as espessuras das chapas condicionadas as exigências estruturais, considerando a Tabela II desta especificação.

Os tubos de aço-carbono deverão ser submetidos a exame visual, verificação dimensional e ensaio hidrostático conforme a NBR 9797.

O comprimento “L” dos tubos fornecidos será especificado previamente na ordem de compra, dos quantitativos constantes na relação de peças, sempre cuidando a simetria no corte e acabamento sem respingos e rebarbas de usinagem, que sofrerá aceite condicionado a inspeção de recebimento.

O pagamento será por metro de tubo fornecido.
CONEXÕES

As conexões de aço carbono ASTM A 36, ASTM 283 GR C, ASTM 570 GR 45, ou equivalentes, desde que comprovadamente equivalentes tendo as espessuras das chapas condicionadas as exigências estruturais, considerando a tabela II desta especificação para sua espessura.

As dimensões: das conexões serão as indicadas nas peças gráficas.

As conexões de aço-carbono deverão ser submetidas a exame visual, verificação dimensional e ensaio hidrostático conforme a NBR 9797, sempre cuidando a simetria da peça e acabamento sem respingos e rebarbas de usinagem, o aceite estará condicionado a inspeção de recebimento.

O pagamento será por peça fornecida.

FLANGES

Os flanges de aço carbono serão ASTM A 36, ASTM 283 GR C, ASTM 570 GR 45 nas classes de pressão PN 10, PN 16 e PN 25 e as dimensões e furações dos flanges deverão ser compatíveis com as dimensões especificadas na NBR 7560, considerando a Tabela I desta especificação para sua espessura.

Os flanges de aço-carbono deverão ser submetidos a exame visual, verificação dimensional e ensaio hidrostático conforme a NBR 9797 e sempre cuidando a simetria da peça, o aceite estará condicionado à inspeção de recebimento.

O pagamento será por peça fornecida.

As dimensões das peças são as indicadas nas peças gráficas.

SOLDA

A solda, conforme Tabela III, corresponde em unir uma peça em uma extremidade previamente solicitada na ordem de compra. A soldagem deverá ser realizada com máquina MIG com eletrodo compatível para a união das duas peças. 

O cordão de solda deverá ser formado no mínimo por 4 passes: um passe de base, um de enchimento, um de cobertura e um lado oposto “interno”.

Os quantitativos serão medidos por metro de solda, especificados na ordem de compra.

O acabamento da solda sofrerá inspeção de recebimento, devendo a mesma vir sem respingos de solda e rebarbas de usinagem.
O processo de soldagem deverá ser Certificado pelos agentes técnicos capacitados, e executado dentro das Especificações ASME seção IX.
Materiais

Deverão ter Certificados de Qualidade Técnica de composição e características, fornecido pela siderúrgica e distribuidor, acompanhado de cópia autenticada da Nota Fiscal de aquisição dos mesmos, com documento de apresentação e responsabilidade firmado pela própria Empresa fabricante dos itens.

Soldadores

Os profissionais que executarão as soldas deverão apresentar além da perfeita habilidade e conhecimentos técnicos, certificado de qualificação dos soldadores conforme ASME seção IX. A Empresa fará a apresentação de cópia autenticada dos certificados e relatório firmado dos profissionais executantes dos serviços com respectivo cronograma de execução.

Normas Técnicas Aplicadas
A construção dos itens deverá obedecer à norma ASME ANSI B16.5-150 - ANBT-NBR.

Espessura de Materiais

Deverá ser calculada conforme os esforços e cargas em questão, podendo ser inferior a ASME, contanto que assegure a resistência necessária.

Obs.: Não pode ser usado o processo de sobreposição de chapas nas linhas de soldagem, mas tão somente a união de chapas, plana, “solda de topo”.

Acabamento de Superfícies
Todas as linhas de soldagem deverão ser chapeadas, para perfeita correção de deformações existentes, com alívio das tensões resultantes das contratações e dilatações das soldas.
PINTURA E ACABAMENTO DAS PEÇAS

Todas as conexões e peças constantes neste edital deverão sofrer limpeza por jateamento abrasivo ao metal quase branco conforme o padrão visual Sa 2½ (Norma Sueca SIS 05 5900) e pintura imediata (“holding primer” de montagem) com uma demão de tinta a base de epóxi poliamida, com espessura de 40 µm de película seca.

Na superfície interna das conexões deverão ser aplicadas quatro demãos de tinta a base de resina epoxídica curada com poliamina ou poliamida com espessura de película seca de 80 µm por demão. Deverão ser utilizadas cores alternadas em cada demão a fim de facilitar a aplicação e fiscalização, tomando-se o cuidado de aplicar a cor branca na última demão.

Na superfície externa das conexões deverão ser aplicadas três demãos de tinta a base de alcatrão de hulha com espessura de película seca de 90µm por demão, observando-se a utilização de cores alternadas em cada demão a fim de facilitar a aplicação e fiscalização.

TABELA I - ESPESSURA DOS FLANGES DE AÇO

	Tubos
DN
	Espessura mínima do flange PN 10 em mm (b)
	Espessura mínima do flange PN 16 em mm (b)
	Espessura mínima do flange PN 25 em mm (b)
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Obs.: As demais dimensões, conforme NBR 7560.
TABELA II - ESPESSURA DA CHAPA DOS TUBOS E CONEXÕES

	Tubo/Conexão
	Espessura Mínima (mm)

	DN 50
	6,35

	DN 75
	6,35

	DN 100
	6,35

	DN 150
	6,35

	DN 200
	6,35

	DN 250
	6,35

	DN 300
	6,35

	DN 350
	6,35

	DN 400
	7,93

	DN 450
	7,93

	DN 500
	9,52

	DN 600
	9,52

	DN700
	9,52

	DN 800
	9,52
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TABELA III – SOLDA EM TUBOS OU FLANGES
	Solda
	Quantidade
	(mm)

	DN  50
	1
	157

	DN  75
	1
	236

	DN 100
	1
	314

	DN 150
	1
	471

	DN 200
	1
	628

	DN 250
	1
	785

	DN 300
	1
	942

	DN 350
	1
	1099

	DN 400
	1
	1256

	DN 450
	1
	1413

	DN 500
	1
	1570

	DN 600
	1
	1884

	DN 700
	1
	2199

	DN 800
	1
	2513


MATERIAIS EM AÇO INOX AISI 304

Os tubos, conexões e equipamentos em aço inox 304 deverão ser fabricados e inspecionados segundo a norma NBR 5601 de 1981 “Aços Inoxidáveis - Classificação por composição Química”.

Os tubos deverão ser fabricados e inspecionados segunda a norma NBR 7543 “Tubos sem e com costura de aço inoxidável austenítico, para condução".

STOP-LOG
Fabricado em PRFV (poliéster reforçado com fibra de vidro), composta de painel com quadro guia para embutir no concreto e vedação. O painel é fabricado em resina isoftálica reforçada com fibra de vidro, acabamento gel coat e inibidor de raios ultravioletas. A vedação se dá por meio de borracha nitrílica e seu acionamento é manual por manete. As dimensões dos stop-log seguirão o projeto hidráulico.

GRUPO MOTOBOMBA SUBMERSÍVEL

Requisitos de Operação
O grupo moto bomba submersível destina-se ao bombeamento de esgoto, operando em regime contínuo nas seguintes condições de serviço:

· Quantidade: 02;
· Vazão: 18l/s;
· Altura Manométrica Total: 8,19 Mca;
· Freqüência: 60 Hz;
· Rotação Máxima Admissível: 1.750 RPM (4 Pólos);
· Rendimento Hidráulico Mínimo Admissível da Bomba no Ponto de Operação: 62,5%
Requisitos Construtivos do Grupo Motobomba Submersível
Bomba:
· Ser centrífuga, submersível, com sucções simples, devendo ser especificado o tipo e modelo da bomba ofertada;

· O eixo deverá ser único entre bomba e motor, em aço inox  AISI 420 ou de qualidade superior comprovada, não sendo admitido mancais intermediários;

· O corpo espiral bem como as carcaças do motor elétrico deverão ser construídas em ferro fundido ASTM  A-48 CL-30 ou de qualidade superior comprovada, protegidos externamente através de pintura anticorrosiva a base de epóxi, poliamida ou borracha clorada;

· Todos os parafusos, porcas, arruelas e prisioneiros deverão ser em aço inoxidável  AISI 304, ou  superior;

· O rotor deverá ser construído  em ferro fundido ASTM A-48 CL-30 ou de qualidade superior comprovada , com passagem mínima de sólidos de no mínimo 60mm para o item 1.1;65mm para os itens 1.2 e 1.4 e 75mm para o item 1.3. Para rotor fechado, o mesmo deverá possuir 2 (dois) ou 3(três) canais e para rotor aberto deverá possuir no mínimo 1 (um) canal;

· O corpo espiral deverá ser provido de anel de desgaste  ou placa ranhurada em ferro fundido ASTM A-48 CL-30 ou de qualidade superior comprovada. 

· Entre a bomba e o motor elétrico, deverá existir um compartimento estanque preenchido com óleo lubrificante não agressivo ao meio ambiente;

· Este compartimento deverá ser provido de drenos e plugs de inspeção, acessíveis ao exterior, para fácil  verificação e reposição de óleo;
· Deverá ser provida de sensor de controle de umidade na câmara do óleo ou no corpo do mancal; 

· As vedações entre as peças metálicas usinadas devem ser através  de anéis o-ring em borracha nitrílica sem emendas; 

· As vedações entre o eixo e compartimento estanque do motor elétrico e o líquido a ser bombeado, deverão ser através de dois conjuntos de selos mecânicos, sendo um superior com sedes em carbeto de silício/silício e um inferior com sedes em carbeto de silício/silício, e as vedações secundárias por anéis o-rings em borracha nitrílica;

· Os rolamentos deverão ser do tipo pré-lubrificados à graxa para assegurar um funcionamento isento de manutenção por um período mínimo de três anos;
· O conjunto deverá ser fornecido na versão para instalação fixa através de um único tubo guia ou cabo guia em aço galvanizado com lance de 6m, acompanhado do suporte superior do tubo guia, chumbadores, 6m de corrente em aço galvanizado para içamento do conjunto dimensionadas para suportar no mínimo duas  vezes o peso do conjunto e pedestal em ferro fundido GG 20 ou A48CL30 provido de junta de vedação para o pedestal em borracha nitrílica.

Do Motor Elétrico:
· Ser de indução, assíncrono, trifásico, com rotor em curto circuito, alojado em câmara estanque a seco e impermeável;

· A câmara de ligação deve ser hermeticamente isolada da câmara do motor através de aneis ó-ring em borracha nitrílica sem emendas

· A entrada do cabo de energia na câmara de ligações deve ser vedada através de um anel cilíndrico de borracha  (prensa cabo) assegurando total vedação ao sistema;

· Estator dimensionado para operar sob tensões de220/380/440 V, e projetado para trabalho em regime contínuo e permanente  com líquido bombeado em temperaturas de até 40ºC, capaz de suportar no mínimo15(quinze) partidas por hora;

· A isolação do bobinado e das ligações do estator deverá ser no mínimo em classe “F”, para operar em temperaturas de até  155 °C, com grau de proteção mínimo IP - 68;

· O fator de potência deverá ser superior a 0,92;

· Tolerância a variações de tensão na ordem de + 10 %;

· Ser provido de chaves térmicas bimetálicas para proteção contra sobreaquecimento dos enrolamentos, sendo uma por fase, ligadas em série para operarem a uma temperatura de 130º + 5º C, com rigidez dielétrica entre terminais e capa isolante de 1500 Vca/ 1min.

· A potência nominal do motor deverá ser de no mínimo 10% superior ao solicitado pelo BHP  da bomba no ponto de operação;

· Deverá ser provida com no mínimo 10m de cabo elétrico flexível com classe de isolação de 750V, capaz de operar em contínua submergência de até 20m de profundidade no líquido à ser bombeado, sem perda de suas características físico-químicas e elétricas , dimensionado para a potência e tensão de operação do motor elétrico, com quatro condutores, sendo três fases e um neutro e ainda no mínimo três condutores para o monitoramento das chaves térmicas bimetálicas e dos sensores de proteção.

GRUPO MOTOBOMBA CENTRÍFUGA

Requisitos de Operação
O grupo motobomba submersível destina-se ao bombeamento de esgoto, operando em regime contínuo nas seguintes condições de serviço:

· Quantidade: 01;
· Vazão: 1,96l/s;
· Altura Manométrica Total: 8 Mca;
· Diâmetro Do Rotor: 134mm;
· Rendimento Hidráulico Mínimo Admissível da Bomba no Ponto de Operação: 35%.
Requisitos Construtivos do Grupo Motobomba Centrífuga
Grupo motobomba centrífuga horizontal,com corpo e rotor rm ferro fundido mais motor elétrico de alto rendimento 2CV, 4 Pólos (220/380/440/760V), vedação por gaxeta, acoplamento com espaçador 100mm, luva elástica montada sobre base estrutural soldada, com banco de capacitor para correção de potência.

SOPRADORES E DIFUSORES DE AR
Características Técnicas

Sopradores:
· Quantidade: 02 (01 operando + 01 reserva);
· Modelo: B&F SREH/II 0831;
· Rotação: 3.000RPM;
· Vazão de ar: 10,29m³/min;
· Pressão: 4,00mCA;
· Temperatura de sucção: 30°C;
· Temperatura de descarga: 74°C;
· Conexão: 4”;
· Potência consumida: 12,40BHP;
· Motor elétrico: 15,0CV, 2 pólos;
· Compressor de ar: 15CV, V = 302Nm³ar/h, V = 220/380V;
· Soprador tipo ROOT’S.
Difusores de Ar:
· GRA: 01cj;
· Sistema de Difusão: Grade;
· Difusor  em aço inoxidável D-24: 24 cj;
· Manifold aço inoxidável ANSI 304: 01cj;
· Suportes ANSI 304: 10cj.

O sistema será fornecido com:

· Soprador tipo ROOT’S;
· Base metálica e capa de proteção;
· Conjunto de polias e correias;
· Filtro de ar;
· Silenciador de admissão;
· Silenciador de descarga;

· Junta de dilatação;
· Válvula de retenção;
· Válvula de segurança;
· Manômetro;
· Tê de redução;
· Motor elétrico WEG – 220/380 V. TRI. – 60 Hz;
· Os silenciadores utilizados são do tipo sanitário (sem qualquer tipo de enchimento), próprio para sistema de aeração por ar difuso.

Tubulação de Interligação
Inclui o fornecimento da tubulação de interligação entre a casa de sopradores e o tanque de aeração. A instalação dos sopradores na lateral do tanque serão a uma distância de 3m.

Os diâmetros empregados possibilitam a operação com velocidade do ar e perda de carga indicada para este uso. Adotamos tubulação com Ø4”.

Material Fornecido (Difusores De Ar):
· 01 Conjunto de tubos em aço inoxidável ANSI 304;
· 01 Conjunto de conexões em aço inoxidável ANSI 304;
· 01 Conjunto de válvula de controle e bloqueio tipo Borboleta Waffle 4” – (proporciona menor perda de carga);
· 01 Conjunto de suportes em aço inoxidável ANSI 304.

Os materiais deverão atender, no que lhe couber, as especificações e Normas da ABNT descritas adiante.

MATERIAIS FILTRANTES
Areia Regular
Areia com tamanho efetivo de 0,43 à 2,00mm.

Brita n° 1

Brita 1 com tamanho efetivo 4,8 à 12,5mm.

Brita n° 3
Brita 2 com tamanho efetivo 25,0 à 50,0mm.

CESTO IÇÁVEL
Cesto coletor em aço inox 304, nas dimensões 400x300x600 mm. Cesto completo, com correntes e sistema de limpeza. Detalhes conforme projeto hidráulico.
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